
16/17  —    CORREIO BRAZILIENSE    —    Brasília, domingo, 16 de março de 2025

Apesar de ser uma infecção rara,  
a osteomielite pode acometer desde crianças 
até idosos, e se não tratada corretamente, 
pode levar a várias complicações

C
aracterizada como uma infecção rara que acomete 
os ossos, a osteomielite é causada, em sua maioria, 
por bactérias ou fungos. A doença se desenvolve 
quando esses micro-organismos patogênicos inva-

dem os ossos, por meio de feridas não cicatrizadas, durante 
uma cirurgia; das mucosas, por ingestão de alimentos conta-
minados; ou da corrente sanguínea, quando a infecção vem 
de outro lugar do corpo. 

Um caso de grande repercussão foi o da ex-BBB Letícia 
Santiago, que enfrentou um grande susto após ser diagnos-
ticada com a doença. O problema surgiu após um implante 
dentário malsucedido, que levou à inflamação da área afeta-
da e fratura da mandíbula. Em suas redes sociais, Letícia con-
tou que ficou internada por 13 dias após fortes dores e incha-
ço, e precisou passar por uma cirurgia para retirar o implante.

De acordo com Sergio Costa, médico ortopedista, pessoas 
com doenças pré-existentes são as mais vulneráveis à doen-
ça, por conta da saúde fragilizada. “Pacientes com diabetes, 
especialmente se tiverem feridas nos pés que demoram para 
cicatrizar, com sistema imunológico comprometido, seja por 
HIV, câncer ou uso de medicamentos que baixam a imuni-
dade, também são mais vulneráveis. Quem já fez cirurgia 
ortopédica ou teve fraturas expostas e usuários de drogas 
injetáveis correm risco, pois agulhas contaminadas podem 
levar bactérias diretamente para o osso”, afirma.

Uma das maiores complicações relacionadas à doença é 
que ela pode ser aguda, com evolução rápida em algumas 
semanas, ou crônica. “Osteomielites agudas têm maior risco 
de se agravarem e ocasionarem quadros de infecção sistê-
mica, e quando não tratadas, podem progredir para osteo-
mielites crônicas. Já a forma crônica da doença, a longo 
prazo, vai causar deterioração do osso, com perda de sua 
funcionalidade e aumento de sua fragilidade, o que, por sua 
vez, favorece a ocorrência de fraturas patológicas”, explica 
Luciana Medeiros, infectologista do Hospital Sírio-Libanês.

Em sua maioria é causada pela bactéria Staphylococcus 
aureusé. Em casos mais graves, a osteomielite pode levar a 
complicações sérias, como a destruição e deformidade óssea, 
ou até a necessidade de amputação do membro afetado.
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